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A SE.ME,NTE, E. AE,STRE.LA
(adeus a Jaime Cubero)

No ÍÌltirÌìo dia 20 de maio. às 6h. depois de longa e insidiosa
doeiìçâ. lalecià niì UTI do Hospitàl VolÌrntáÍios de São Pàr o, o com-
panheiro Jairne Cubero. ColÌtâ\'â com 71 anos colnplotados en.Ì 5 de
abril íúüno; nâo deixou filhos nen posses, mas uma faía herança
políticâ. ifielectüú e éticâ para sers rnuitos herdeiros cspaÌlìados pelo
Brasil.

Nascido em Jundiaí
deurna fimilia de pobres
inúgmntes operiirios, e
ele meslno sapâteiro por
r.nuitos iüìos. até ser con-
drzido âo jornalisrÌro por
Edgârd LeuelrotlÌ. teve
desde cedo Luua aguda,
concteta e por vezes do-
lorosa experiência da
questão social. AssÌu'ìli-
dflì1ente anârqÌÌistâ des-
de os 13 anos de iúde,
dotâdo de üna inleligêrÌ-
cia ram e de bolìs dotes
oratórios, persuasivo, so-
lidário e possuidor de
uma nra e fina irolia que
era, o se].L granun saÌí,\,
Jaüne, juntamelte com
seu irmão Fralcisco. foi
un dos grandes responú-
Yeis pela mamtençâo e
ampliação das aúvidades

''ldeal Peres e Jaìne Cubero, Rio de Janeìro, fnaÌ de 1991"

ârgÌlÌÌÌenlação. Pârà ser totalmente honesto. um qÌÌadÍo de suâ per-
sonalidade deveria estar reclìeado de detalhes concretos de episódi-
os biográÍcos. e nâo de encônúos descritivos, pois para ele - como
para os artigos gÍegos os Mistérios de Elêusis - o Ararquisno tí Ìa
qrÌe ser primordiàlmente vivido e rão explicado. Como nos rnistéri-

os, o discurso era impor-
tante, mas senì a pÌáticâ
poderia degenerar-se
em um galinati:rs. ou
enÌ meÍo protocolo de
boas inlençõès, servindo
mais a unu conspiração
de belas-almas- que a

unla RevolÌÌçâo SociâÌ
efetiva.

Não quero com i sso

dizer que seu discurso
fosse trôpego ou mal
costurado, ao contÌário,
era um dos melhores
oradores que já conhe-
ci- hábil tanto nas con-
ferências que preparava
formalmente e com es-
mero, quanto nâs situa-
ções mais polêmicas em
entrevistas (qÌÌe são
múússimas), debates e
mesas-redonrlas ou na
veemêncià militaÌÌte dos

libeí21riâs enì Sâo P lo, por quase cinco décadas.
E muito dificilparâ mim que o conheci recém-saído da adoles-

cêlcia em 19?2 - traçar um quadro objeüvo de suas atiridades e de
seÌÌs pensâneÌÌlos, meu envolvimento pessoal com ele foi múto grande
palâ taÍÌto. Jâime, como tantos anarquistas desde Bâkunin, câtivâvâ
nuis pelo gesto, pelo ato e pelo exemplo, do que convencia pela

discursos em manifestaçõcs, inlewenções em assembléias e congres-
sos, discussões com autoridades ou antagonistas, etc. Embora Jdis-
curso fosse forte, o que cativâvâ era a suâ aütúe, era o detallìe de
seu coúdiato, âpaÍentenente baral, mas conscientemente coostuuído
sobre os axiomas libertários, qÌÌe pârà ele eram os sólidos funda-
mentos de seus imperâtivos éticos.

(continutl nã pág.?
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Jornadas Libertárias da Colômbia

- maio de 1998 -
No período de 26 a 29 de maio acorÍeceu na Colôrnbia o

svento que recebeu o nome de "Vigencia del pensamiento
LibeÍario" (Jomada de ma1'o del 68-98). Estavam presentes
diversos grupos da Colôrnbia e de outros países da America
Latina, alem da participação de delegados espadróis da AÌT
(Granada) e CNT (Madri). As palestras, que compÌrscram o
arcabouço teórico do acontecimeúo, apresentararÌÌ urrr nível
bastante bon'ì e foram acon.rpaúadas por militantes e sirnpa-
tizantes com visiveÌ interesse. A capital Bogotá. típica ciãa-
de colonial espalhola, fomeceu o clima e as dimensões ne-
cessárias aos deslocamentos constartes para os campì da
UnìversicÌctd Nqcional cle Cdombia, or.Ìde aconteciam as pa-
Ìestras e os demais eveúos.

Os compaúeiros do coletivo Alas de Xué ( FilÌros do Sol
en Chibicha) - Lihrería de E.>^tuclíentes de Derecho LI.N.
Muf eres Lrbres Centro cle Inve::^tÌgacíones {1. Libre-orgam-
zAram Ìlllì belo cncontro e nosttaram Llnr empenho organiza-
tivo invulgar para esscs tempos de reÍluxo ideológico. As
tenÌáticas abordadas foram relerrantes. mas aÌgumas chama-
ram mais a atenção do nosso (CELIP) representante. aliás.
infelizlente o iurico de lingua poÍuguesa nas Jomadas.

O compaúeiro da AIT c professor catedrático de Filo-
sofra da Universidacíe de Gronctcla, Jose Luis García RÍra.
com a autor idadc de quem viveu e rrive o coúeúdo de seu
discurso- prcndeu a plateia com reflexões sobre o aÌìarco-
sindicalisuo c suas perspectivas para o próximo seculo. O
magonismo esteve representado pela clareza e tndependên-
cia intelectual do cornpanheiro Jual Carlos Beas- residente
ern Oxrca no cstado de Chirpas. As questòcs de gônero fo-
ram brilhantemente tratadas pela conrpanheira Casilda
Rodrigáiiez. da Espanha. e o antimilitarismo ficon por conta
dos conrpanheiros do AÍeneu Libertcti Estel Negre de palma
de MaÌlorca (Pedro) c da Vcnezuela (Rafael).

Os contatos de bastidores não foram menos rmportantes
e a experiência de conversar com Pascual Gonzalez Gonzalez
da CNT. cor.n @s compas da América hispânica (Tatiana.
Sônia- Nidia, etc) certar.nente serão de grande valia e rele-
vância para os nrilitanïes do Rio de Janeiro.

E definitivamente : o coúecimento e carinho dos anar-
quistas HrÌgo P. Espinosa, coúecedor e palestrante da quos-
tão cig 1a. e de JrÌân Carlos G. Martínez, autor do Ìivro so-
bre o anarquista colombiano Biofilo panclasta, serão para
sempre Ìembrados pelo nosso represelilante no evelilo e por
nós |bertários do CELIP.

Maiores detalhes do acontecimento e de seLrs objetivos
chegarão ate aos lerÍores do Libera... er1l entrevistas feitas rìo
local com os nomes já citados.

ANARQUIA
Un mundo donde naclie gobentará sobre el h,abajo y el esfi.tëEo de ob.ú.
Donde , ado <ornzòn y nente terà lìbre.
Eslo es anarquía.

Un mtotdct donde la líbertad traerá buenafortuna ct todos,
al débíl y al fuerte, a " el" y a " ella"
donde lo 'ttryo"y "lo mìo" no oprínìrá a nadie.
Esta es anarquía.

São tempos dificeis para se viver com justiça e liberdacle.
para.que cada um, como ser único, possa desenvolver seus pr:-
tenciais criadores em solidariedade coru outros igrlalmeirte
livres.

Estr c urnr cra desrpiedrdr, pois a cada dil aunrentlrn os
contingelÌtes dc excluidos de dignidade, dos drreiLos elernenru-
res.

A _sede de poder e de riqucza das minorias privilegiadas
em todas as latitudes, parecem não ter mais ümites qú não
seus próprios delírios.

_ ElÌqìranto nma rednzida paÍe dos habitantes do plalela
Terra continua na "esbómia". cerca de 400 milhôes cic seres
Ìrunanos padecern de fome c doenças. Estes tantbém são sercs
hrrrnorros. nrrs r lógicn crpitaìistr os cstign nrizoLr conro os 

..col-
denados da Terra"

O sistema vigente é o capitaÌistno. alÌÌalmente elÌt sua ycr-
são neoliberaÌ con o discurso da globaÌizaçâo. Mas Ìroje cono
olrtem. este baseia-se lio lucro a todo custo_ corn Luna ilcÌirstria
anÌrarnentistr lìorescente. que dirrirrnentc produz nor os ccrtr-
rios de aniquiìaçio rnaciçr. Este rrltimó hrrrclrrrrcnto csri
crnbasrdo rra cxistêncrr do principro da autoridrdc. lonrc dc
todos os abusos estatais- policiais. ìudiciais- rnilitares. cclesi-
ásticos, carcerários, farniliares, etc. A propriedade dos ureios
de produção e comunicação tambem a detôrn as nrir.rorias. Es-
tas, nìais qÌÌe a lìberdade de imprensc!, praltcalt: a liberclucÌe de
enpreso. Suas nÌeÌlsagerÌs incilari ao consnmo cle mcrcadorias
desrecessárias. manipularn os sellidos. idroLiznrn c
desinfomrrrn

Vivcmos tanbem a era da mídia. O globo tenestre c cir-
crrndldo por oldrs dc divcrsos tipos. qtre rrrìenì os corìUncrÌlcs
mas que. paradoxahnente. isolam as pessoas, criando-lhes uma
ilusão.de participação plena. Não e raro r,er pelas mas scres
abslraidos 

_do mundo, prisioneìros de urn som que nâo e o clos
pássaros, do vento on das r.ozcs de seus semelliantes.

Nada.devemos esperar daqueÌes que exploram. contani-
nan, manipulam, govemam. A sensibilidade rìão é uma de srras
virfudes e- em todo caso, devemos recordar que a liberdade se
conquista lÌÌtando, e não [rendigando.

Atrrres dr hisrória ji rprrecerarn muiros lirrnos c. ranr_
betn. sistelnrs qtre dcsprczavlnr todos os scres I iro5 \,{x5 po,,-
cas \ezes na hrstórir dr hurnanidade. r espccie hrrmtna cstcrc
tão peÌ1o da autodcstmição.

Foi-nos declarada uma gue[a surda e a forma de sobrevi_
rer derc paíir do aporo rnútuo, semelhante ro Ìlralicado Dor
olrlras espécies arrirnris. Deremos cri:rr desde o ,iosso cotidir-
no Íbrmas organizativas de aÌìtogestão que nos lìberern da alie-
nação capitalista. Existe um firndamento biológico para o socia_
lismo. Camiúemos para elel

O ser humano rebelde é aquele que se planta na frente clo
opressor e, ao negáìo, nega também sua condição dc escravo.
começando assin sua emarcipação.

Dâvid EdclstÍrdt (Rosario/Argentina)

Nota:_Ertruido der revistc /a lanpana h 4l ífèr/97r. pon,ererjrr
IÌ.p,rrrha. Tmdnzido pclv ( n l e r ivo de 7 rcdu çào do I t bc . l' Õn,\, t ut _

tnr dc cornplcmentar as i,ìci.rs expl css;rs neite tertrr. srrg.rrr no: o lei
tur;r de Iirrus cotno O )p<tiu Alìuio í1. Kr,,porkinr oc .l ,\o, ieJtl,
Conlt'a o Estado (? Clastrcs).



Lelúro-rnc quc, de inícro. nâo compreerÌdi corretiÌnente estâ
vinculaçâo de élica, coüdiano e politica. Em meio à ditadura de
Médici. circrurdado pela paÍiotâdiì oportrÌnista e de n'ìau-caráter dos
nrilitares e seus áulicos de unlado. epelos delirios da esquerdaauto-

táriâ com seujârgão falido, por outro, não estava lÌabitrâdo apen-
sârâ conexâo do âgirpolitico corn a éticâ. confrndindo muitas vezes
1al corìceito com as nÌomlidâdes de ocasião corn que nos brindlm
los borbotôes as ideologias dc todos os rnâtizes. Foi duro aprcndcr a
Ìiçâo ÌÌlâs esta foi rÌnìl das coisas mais írportaúes que âprendi na
vida: qLre o socialisnÌo e indissociável de ÌÌnìiì ética social. que a
própÍià eticâ. ao in'es de um código arbitlário. um devaneio depoe-
la or uma simples naiscara ideológica é. ao conlriido. coDìo queriânl
beiìÌ iìntes de Lúaks uut Proudhol e um KÍopotkíÌ. Lrma ontologià
do ser social. Aprendi que, poÌ1anto, niìo eústerÌÌ fatalisnÌos oì.1

dctcrninisrÌÌos |a História, e qÌÌe a luta pclo socialisnto pouco tem à

vcr colÌÌ unla obra de engerüaria social capitâlÌeada por teclÌoclâtas
revolLrcioliiriosdc qualqucrlnaliz.

Este âspecto dâ ética permeaYa toda a atividadc do Jaine, e ncs-
tc polÌto Íefletia a i Ìuêlcia de um dc seus griÌlìdos rÌlesü€s. o perìszÌ-
dor ljbertár'io Mário Ferreira dos Santos. O AnarquisrÌlo conìo hìtâ
coocretr pcla jusliça socirÌ- a ìnscparrbìlid|cie dos ideais c das aútu-
des la r,idl. esta vi\'ôÌìciiì do Arurcluisrno. stìo a scguldl liçâo in-
ponNnlc qlÌc cle nos deir:ou. Nâo era urn asccla. lìlâs IolaÌlrente de-
sapegado dosbels nìatcriais. pois a âcrnÌÌÌúaçâo uio sc coaduua bcrn
coru a aboliçâo ú propriedlde: dcstc nìodo- slh o as clumrtias quc
rcscn'iì\'iì piÌriì iì srÌa rÌÌodesta rniÌlìrÌtençâo e da srur companheira.
:c|l\ "lU\0s dc lrr ros c lrlurls.irrrìtiúcs coì]t iìrÌìtgos. e I peqìÌeno
pecirlio plra a vclhicc. ele iÌì\'estiÌÌ tÌÌdo o quepossuia nas ati\iúrdes
do ÌÌloYiÌÌìerìto. corÌlo urn dia uma sua biogriúìa itá dcmoustrar.

Durâ e os tenÌpos duros da década de 70. a srÌiì sapiìtâria sen,iâ
dc ponto dç eÌrcolÌtro para os rììiìitaÌÌtes paulistas. bÍasileiros c.:ìté
1ÌÌesnro. irÌtenÌaciorìâis. Grande paÍte do rcssuÍgir do interesse pelas
idéias libentirias. a paÍtir dc 1975. deveÌÌ-se a este seu desprerdi-
rÌÌerÌto. quc criÌ liìnrbém o de sua familia próxima (sLn cornpanheira.
scu innão Frlncisco c sua cÌlÌìhada). Não conheço nruitos exernplos
cn[re os"herltì,r t]o rc.rÌ,rterrcia" tupiniquins de lal coragem súDples.
lìÌodcstiì. rì-Ìiìs lrcrìrcndalr- enle efclit'a. Nâo col-Ìlìcço rnuitlts pessoas
qnc rurqucles cnÌpos sohÌrrìos iìIlisciìsscÌìì corÌì 1iìlÌla sinlplicidâde
scrr ganÌra-pão e o beÌìÌ-estar de seÌÌs farìliÌiâres enì prol dc utrr ideâ1
poÌí{ico. Tal coragerìì lììânifcsttì\'a-se sclfl os ouropéis da cntptiÍil.
scrì'ì buscâr fiìrÌìa ou recorllecitìÌetìlo fazia-se o qrLc dcveria ser
Itito c ponto firìal: silrples. modesta. tnonolíticâ ó 1algütdeza anô-
lìma dc anarquistas, que jarnais se tomarâo nonres de rlus ou terâo
estritrìâs em pmçâ pirblica, que mc fez persisliÍ no lììovirÌÌerÌlo. que
rle I'ez rcreditar que a lnarquia ó possivcl c r,iiivel, desdc que as
pcssoiìs reiÌlrìerÌte sc eÌnpeÌüelÌÌ püa coÌlstnÌlla.

Qrre mc seja pemritido citar nur pequcno episódio ocorrido du-
rante a "Revoluçâo dos CraYos". etÌÌ 197.1: os cotÌìpanlÌciros poíu-
I'uc:c( Iecessitit\ i ! I dcsc5pcriìdiuìtclllc dc iitcrltr rrlr arr,tlqrristl. dirdo
o seu r,cÍiginoso crescilnento. Nós. por orúro lado_ possrìiiunos tìlui-
to rÌLÌlerial rcÌìÌârescelÌtc do Cerúo de Culnrra Sociat (CCS) que
lhes poderia ser irúl (brochuras elÌr portÌÌguês de FarÌre. Mâlatesta.
ctc.). nÌas o probìema era a férrca censura dos Correios. Jainre consc-
guirÌâ inforÌììaçâo de qne algLulas agêucias possuiâÌn aulonon.Ìiâpara
"fcclìâr- pacotes, isto é, poderiam elas mcsntls r,erilicar c selar a
correspondêlcia quc destâ fonìÌa Íìão seria úer1a pelrÌ Censlra no
CoÌreio CentnÌI. e entâo desenvoh,e[ o seguinte estntagenÌa: ele ti-
nha muita anizade com a chefe de uma destas agêlcias: enchia ciú-
xas de siipato vitzitts corn os pârfletos, recobda-os colÌÌ nÌaleriiìl co-

Assiniìturiì semcstral de apoio (R$ 7,00); pâcote {Ìe 10

Zlòera.s (R$ 3,0{});
solicite l nova trbela dc puÌrlicações iì r'endu.

Dcpósitos: Blatlesco - Ag. 0lì26-{ - c/c: 240.765-5 - rúc
Rcnrto Râmos. Envie comprovante dc dcllósito para o
CELIP (Aceitamos selos, dinheiro ou chequc nominll.)

Tiragem: 2.000 cxemplares.
Os tcÌtos Ìssinâdos niro neccsslriamentc rcÍlctem a opinião

do ColctiYo Editorid rlo CEÌ,lP-

ÌÌìÌlln (revislâs. pàÌúetos religiosos. etc.) e despachava-os cono sen-
do "iltercârnbio culturiú" pirÍa um endereço relati\'âmente discrcto
no Porto. As caixas de sapato, seladas nâ âgência nunca despcrlâÌalÌì
suspeilas e todo o n.Ìâterial clìegoÌr segurâmente às ruãos dos compa-
nleìros porírgueses...

Um illümo aspccto que gostaria deÍessâIlâr de su:r personali da-
de é rnais diÍícil de deÍi r: alguns denominaviÌrn tolerâncià, ouúos.
como o cornpanheiro Evaldo ern seuvelório, humanidade, cuprefiro
simplesrne te chíunar de iìrrrplitÌrde, elasticidade nÌentiÌI.

De fato, ele tinlu urna capacidade i nensâ de conr, ivcr c dia logar
cotna diversiúde quc ofazia unr arauto e um embiüxador tatos. Scu
aspecto fÍânzitìo, sern ollúrúos castanhos e nriopes transmiliam a

quâse todos qLÌc o conheceÌiìrìÌ ÌÌlìliÌ sensâçâo de conlpreeNíìo c câ-
maradagen. sru voz iìler-Ìonìdiì ríìrânÌente se exallava. Siìbia discÌÌtiÍ
maieuticarncnle, courpreendendo o orrtro. mas jamais abrindo tnlìo
de sruts posições fundâlnentais, estes dolrs pessozÌis o torniìr'lrìÌ uiÌtrF
riÌhÌìcr'Ìte persrüìsivo e enpritico um Kropotkin seln barbas... Deste
modo era benquisto c conseguiâ diâlogaÍ conì todos: pulks e religio-
sos: opcrários c ilìtelectu:ús. Consideftìvâ a âÌÌìplidâo da tÌìctÌte coÌÌÌo
essencial ao anarquistâ, que não concebia cono run ser dogntálico:
unl de suls defiliçõcs preleridas de AnarqLrisrro era iì de "utìÌ
cotúutrto de postulados gerlis e co!\,ergentes. dcrìr'ados de al-
gunus idéias-força furìdarÌìclìtais conÌo â liberdade. â rcsponsiìbili-
dade e o ânli-autorì1ârislÌìo". ConseqiienteÌÌìcÌìte. stieilâ\'a âs dedu-
ções destes a\iorÌìâs básicos a uÌÌa contínüa e coÌìsiante Íc\isiìo. Já
cnt l9ó9, por exemplo, erâ ÌuìÌ leitoÍ atcnto de Ceorges Friedlì.ÌalÌÌÌ.
que previa em seus livÌos o esfâcelalÌìcnto dotraballìo lìulÌ1âÌìo deYi-
do à autolração e. conseqiiente[eDtc. inquielâ\,â-se con] o hlturo do
anarco-sindicalisrno, que. âo seu ver. ncccssitâ\,a le\rar elìì coÌÌliì âs
transfornâções colìcretas do tìnÌndo do 1râbâlho

Esla suâ anìplidão de espírito reÍlctc-se. tâÌ\'cz lììcllìor quc elÌÌ
qualquer oulra pâíe. eni sua biblioleca pessoal. ricâ el] Ì qrÌase 3 000
1 01uÍnes distribuídos por qrÌase 1odâs âs áreiìs dc coÌtllccìnìelìto: cnÌ
seus Íúlirnos dias. por exemplo. dedicatl-se a rclcr Hcródoto. al1cr-
nado-o com Jovce...QLrando fui adlúlido pcìa primcir;i vcz em sLur

casâ. espiìntei-n'ìe âo r,er organizados. enì lugâr dc destaquc. obras
dc Nietzche e viÍÌte \,ohÌlìÌcs de uma coleçâo sobre o libcrllismo
arnericano- corÌ'ì tcÍos de JeIlerson. Frarklin. Stulrrt Mill. elìtre ou-
trcs. rccebeÌÌdo dcÌc a explicaçâo. chocatte para l11iÌÌÌ na epocit. ds
que era preciso conheceÌ berÌì utna coüelìte depcttsânelìto qrÌe tit]lÌa
irfluenciado ura RevolÌÌçâo e que tiÌÌìra fonnado a nentalidtde clc -
rna parcela ponderável da população do planctâ. e ilücdiiìtatìÌerúc
ârgunìentou qtÌe Rudolf Rocker tiÌrÌrbelÌÌ tinhâ dedicado un livro
irnportante âo perìsaneÌÌto liberal nos EUA. O plpel rcacioneirio do
estâdo an'ìericarÌo deveriâ ser contestado,lnas as idéias polÍticas uâo
poderiam sercensurâdas. 1ÌÌas silì.Ìdebatidas...

OutÍo exen.Ìplo i tcressâlÍe é ovolÌÌÌnc de obr:s sobrc reJigi:ìu
quc elà rúriga (120 volun'ìes): ateÌÌ cotìvicto e allticlerical nììlitâÌÌ1c.
nem por isso dcsdedrar,a a importâIcia da religirìo na iÌistória da
humanidade: preocupava-sc principalmcnte co a ftigN pâra o ÌnÌsti-
cisnìo cârâcterísticiì das épocas de crisc e. iìo esllldar o ferrômclo
religioso, pretendia elucid:u tais mecanismos e. deste nrodo. venos
tto lado de Brürrnin e Fourier, biblias. tratâdos islânÌicos e livros
espídtas. Ao lâdo de clássicos clo AnarquisrÌÌo. \,erÌìos I-enirì. StâliÌÌ.
PÌinio Salgado. aleur de obras de História. Sociologiir, Antropoìogia
e Psìcàtrálise, isto serÌ.r nencionar as cedenas devolurues cie iteriúu-
ra desde clássicos como Dostoiévski, Hugo, Balzac ou lblstoi até os
âutores n.Ìais nrodemos.

O colúcciÌÌlerÌto pam eletinlÌâ uìrâ içâo revolucionária. nâo
setntayr de esgdmìr irgumer'Ìtos eÌììjÌìstas âcâdêmicas, nìas sirÌ.Ì (le
utilizar as infornações disponívcis pan resolvcr problemas concre*
tos, pàra avançâr â lulâ sociâI.

MeslÌÌo sern o siìbet o mundo hca tnais pobre senr o Jajnc: co:n
tâlÌ1o desgraçado pàrâ rÌìorrer c a nâtureza nos prcgâ essa pcça...Mâs
vrú conìpiìrÌlìeiro, vâi para longe pois assinì {ah ez fu tc 1râÌìsforÌÌlcs
na esúelâ incorÌìptível no céu de nossos coraçõcs. vai quc te dedica-
rlos una iin'ore para que a selÌÌente de teu traba lho uâo demore a dar
os amiados frutos. Adeus Jaime Cubero.

PELA ANARQULA ATÉ A AIFORRIA FINAL!

.Iosé Carlos Otsi XIOREL



NOTICIAS LIBBRTARIAS
Adio compagni: Fomos surpreendidos na prinieila sen'ìana do

urôs de maio pela morle do nosso queddo oompaúcìr'o e colaborador
Rtfaele Inlunte. Ì']sicÌuiatta, professor dâ U|'RJ- teatróìogo e anar-
cluista visceral, Ral'acle eta a boÌÌdade c a ótioa en pessoa. VaÌì1os
setrtlr saüdade de sua leiria presença, do scu Iàlar- ligeirc- da sua von-
tadc dc construLl-LÌnr nLÌ1do ÌÌovo. Proneten'ìos eÌn bÌ evc publio.u no
1-ióela..., urrlâ lnatelia sobre mais esse oompanÌreilo cÌuc se Íòi, mas
qlÌe doi\oLt Ìlaì'l nós seu cxeurpÌo de luta e de oaráteL

Novo rpelo: Pareoe quc o dramático apelo pol apoio ao Zlóara.. -

tèito en agosto passado- io surtiÌl o clÈito clue desejár'amos Foran
poucos ilfs leitores qLÌe oolâbor-âmm âttavés de assirÌaturas, oompra de
paootcs, doâções, etc. A tod@s esses nosso mais proflindo agradeoi-
DÌeÌÌÌo e Ì'espÈito. Para a maioria- rro entinto, pirrece qtte o apeÌo "en-
úou pol un ouvido e sairi pelo outro"- Q mesmo aconteceldo ooÌÌÌ as
organirações ìibertárìus que, a1ìral. recebem a mzrioL pafte dos irÍbr-
miltrvos. Como podenos pcnsat ellt coÌlstruiÌ' uÌn movin-Ìento 1blte e
organizacio se ÌÌão temos a r:apaoidade sequer de sustcntar ÌÌlrr iÌÍoF
mâtivo que, rresno nodesto, c sem clúvicla o tnâis importante para o
oonjunto do quc se pode deÍinil como 'inovimento libeflário". Se .r

sittÌação estâ\'a mini naqueia epoca (e iri se vai çase um iuro...). ima-
guìem lìoje...Consciônci:r galcrn, consciôncial!!

Vídeos: O CELIP como.já notrciado no Libeta... de 1èr'ereío,
colrlâ iìgol-â conr un endercco exchÌsivo parâ aclLeles que queiran-r
criconremlru lìtas oom 1'rltnes e documentádos libeÌ1áúos, tais oomo
'fcrra e ],ìbedade . Guetnica. PaÍagônia Rebelde. Libertatias I/iva
Zapíl/rr, elrtÌ€ oLìtos. O endereço para a-s encomendas e outras inl'or--
ru âçôcs e C,ri\a Post.rl 15.00I; CEP 20155-970; Rio dc Janciro/RJ.
O pÌcço de cada 1ìta (c1ue, dependcndo dr dulação, pode oonter mais
de Lul lìlnte) c de R3ì 22,00. e o pa!{ünento pode ser Íèito atraves de
clreque uomüraÌ para Alexandle Samis- dinÌreío (bem oanutlado em
cNÌln rcgistr'âda) ou vale Ìlostal. Atenção. tenporadamente não làçarn
clepósito orL clviem oheclue em nome de Iemanda Mendonça- conÍbr-
rn c rÍìrrm ado uo l,ió e ra . . # 81 .

Novas Publicaçõcs: A Editora Ìmaginário, de São Parúo, aoaba
de editar os livrcrs I fusnólri,ssâo, de Leon TolsÍoi, e O Indivíduo, a
Socíeclade e o Eslado, de Ëmma Goldman. Também saitt Conversa-
çãa Libefiaría can Panlo Freire, <ie Edson Pusseild, e Dísamot hnpios.
do Marquês de Sade. Qualcper pedido deve ser Íèito diÌ-etanente para
a cditora: Av Pompeia,2549 conj. 01; CEP 05023-001I São Paulo/SP
O Ìl-mail e: <p coelho@uol.com.br>

Lançamentos: O núcleo d.a Oryanização Socialistq [,ibertqria
<ie São Paulo (OSÌ-/SP) veni publicando o boletím mensal Ve nn e lho e
rVegrc, que vivamente recomendanos a lodos aqueles que queiram
conheoer ÌrÌrì trabalho sério c de excelente qualidade dentro da im-
prensa libeÌ'trir-ia. O n" 9 (1un-juV98), dedicado a.Taime Cuberc, ven
conr anigos como Os tìpas de aÍgcrnÌzação do anarquismo-O pensa-
fiÌento vivo de Baktnin. () que chanaxr.ts de Podet Popular? , etc.
Pedrdos para OSL-SP: CP 11.358: CEP 05422-970: São PauÌo/SP #
lìrhli.adoubrlìetun,l poiu Alurtto. orpil:dt tendènt ia Lt be rt,Liu Apoio
Múaro (antigo glupo ALDA). A organização possui uma liúa cle atu-
:rçà1, rcologico-lìbcr trrì r e de 1'artìcipaçco nos m.,r im.nLo. pupu h-
r'(r. O crìdercço e: Caira Postal 280. CEP 0? I i I ,q70, C udulllÌorisP #
A.4ssociação en Prol do Pensqmento Libertario (APPL) acaba de
publical o prinreio volume da serie Cademos de Fonnação, com o
títdo "RiLssia, i917: golpe ou revolução...". A APPL também está
editando o informativo nensal Serr lzio,r..., que já está no seu númeÌ.o
9. Pedidos para a CP 053. CEP 40001-970; Salvador,BA.

ENDEREçOS LIBERT

NOTICIAS DO CHILE
Tendo a opoflunidade de conhecer Santiago. relacionei-me

com cornpanhciros que dernorìstriÌÍan.r todo o significado da pa-
lâvra solidariedade e fizeram dos dias que pâssaÌnosjuntos grali-
ficantes. sempre com discussões inteÌmi á\reis.

Isso tudo faciliton conhecer superlìcialmer'ìte a vidiì ecoüô-
micâ e social do Chile, que nâo é diferente de todos os países diì
América Lâtina. servindo de laboratório parâ essa inÌposição eco-
rÌônlicâ dâ No\'â Ordern Mundial. que insistentemenle châÌì1ânl
de neoliberalisrno.

Ben, sâo muilas as semelhànçâs conl o que FHC rÌos terìl
e iado goela abâixo e, obsen'a-se lras univemidade pírblicas clÌi-
1etas, uma possír'el "soh"rçâo globalizadiì" para o ensiro sÌrpeior
no Brasil. Trâtâ-se da questão do crédito edÌrcàtivo, orde o Estiì-
do filarcia 600% do vâlor dâs nìe salidades e os estudiìntcs âr-
cârÌì colÌÌ o restalìte, tendo quc pâgar o "subsídio" após o ténnino
do curso.

Obvio que isso tudo râo é lovidade, mas é irÌìportante destâ-
car senìpre a siturìção conÌulì'ì" entre todos os paises da A[rérica
Laliln, ressaÌtândo taÌúéÌrì à corÌdiçâo de vida dos tnbaÌiìâdores
e da população oprimidâ.

O MoyiÌnento A arquistâ (MA) telÌì como unu das sutrs mai-
ores e\pÍessões o Cenlra de Estudos Sociais Ìulagno EipÌttozct
(CESME), rlue contâ conÌ unÌ gnÌpo aluante pâra iì di\rulgação do
anârquisrììo, rÌràntendo ligações cotÌr a AIT. aléfi do tÌ abâllìo de
deniurcia das violações dos direitos hu[Ìarìos duÍarte â ditâdrÌâ
PinoÇlìet. UnÌâ das atÍocidâdes viI,idâs e relatâdas por um cotìl-
pânheiro foi o cârÌrpo de extemlínio d,e Pisagta. ro qÌÌal v;irios
lnilitantes de esquerda. inclusiYe anarrFristàs. foÍanÌ torlurzdos c
âssâssinados covardemente. Assisti a urn docunentário produzi-
do ern 1991, que ÌÌìostra a descobefia e a âbertuÌà de uma vâlâ na
qual forâm enconlrados corpos nìumificâdos (por causa do cliÌrìa
seco e do tipo de solo) de desaparecidos políticos. coln veldas
nos olhos e iìpreserÌtando lÌìâÍcas de tiros. Uma duìs grandes ques-
tões atuâlmente é que esses cenìitérios contiÌÌua lÌ]antidos es-
condidos pelo Estâdo chileno e pelos responsáveis pela ditaduÌa
sangÌriüária iniciadâ etn 1973.

O MA erìÌ Sântiâgo é fornado por LÌmâ dczena de grupos.
que tentanÌ criar umâ federação, lnâs que âindâ enfteìÌ1a dificül -
dades para se enraizar. Alguns grÌÌpos, no entanto, usâru o notne
analquiâ de fornìa inconseqúenle.

A maior curiosidade em relaçâo âo Brasil é sobre os grupos
libertários, suas aluações e, prircipâÌnìente pelos corÌlpanheiros
ligados à AIT, sobre a CorÍederaçdo Operaria Brasíleira (COB\.

Após urna breve e sadia convivêncià. pretendemos estreitâr
nossas relâções de apoio e solidadedade. ale[.Ì de buscar um foÌ-
talecinìento do MA lâtino-âmericano e mundiâI.

Para obteÌenì mais infornações sobÌe o anaïquismo no Chi-
le, escrevampara CESME: Calle 7 de Octobre 399;Estación Cen-
trul, Sântiago; Chile ou <cesnìe@internedia.cl>.

José Dumiro de Moraes (Campinas/SP)
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